
MONKEYPOX

ALERTA



O QUE DEVEMOS 

SABER?

É UMA DOENÇA VIRAL 

CAUSADA PELO VIRUS 

MONKEYPOX.
(É UM DNA DE FITA DUPLA, DO GÊNERO ORTHOPOXVIRUS, PERTENCENTE A FAMILIA POXVIRIDAE)



TRANSMISSÃO

PODE OCORRER POR MEIO DE CONTATO INTIMO E 

PROLONGADO, DE PESSOA A PESSOA, POR 

GOTICULA RESPIRATÓRIA, LESÃO DE PELE 

INFECTADA E/OU OBJETOS RECENTEMENTE 

CONTAMINADOS.



PERÍODO DE INCUBAÇÃO

PERÍODO DE INCUBAÇÃO É 

TIPICAMENTE DE 6 A 16 DIAS, MAS PODE 

CHEGAR A 21 DIAS.



CASOS SUSPEITOS

INDIVIDUOS DE QUALQUER IDADE QUE APRESENTE INICIO 

SÚBITO DE LESÃO EM MUCOSAS E/OU ERUPÇÃO 

CUTÂNEO AGUDA SUGESTIVA DE MONKEYPOX, ÚNICA 

OU MULTIPLA, EM QUALQUER PARTE DO CORPO 

(INCLUINDO REGIÃO GENITAL/PERIANAL, OU ORAL) E/OU 

PROCTITE (POR EXEMPLO, DOR ANORRETAL, 

SANGRAMENTO), E/OU EDEMA PENIANO. PODENDO ESTA 

ASSOCIADO A OUTROS SINAIS E SINTOMAS.



ERUPÇÃO CUTÂNEA AGUDA SUGESTIVA DE MONKEYPOK

VESÍCULA

PÚSTULA

CROSTA



SINTOMAS

OS SITOMAS INCLUEM ERUPÇÃO CUTÂNEA AGUDA 

DE INICIO SÚBITO, ÚNICA E MULTIPLA, EM 

QUALQUER PARTE DO CORPO (INCLUINDO REGIÃO 

GENITAL), ASSOCIADA OU NÃO A ADENOMEGALIA 

OU FEBRE.



PREVENÇÃO

1 – PROFISSIONAIS DE SAÚDE: RECOMENDA-SE O USO DE 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL COMO: 

MÁSCARAS, ÓCULOS, LUVAS E AVENTAL (JALECOS) ALÉM 

DE HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS REGULARMENTE.

2 – POPULAÇÃO GERAL: RECOMENDA-SE O USO DE 

MASCARAS E HIGIENIZAR AS MÃOS.



DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO

O DIAGNÓSTICO DEVE SER REALIZADO NAS UBS, INDICANDO 

INTERNAÇÃO HOSPITALAR PARA CASOS QUE APRESENTAR SINAIS DE 

GRAVIDADE. O TRATAMENTO É DE RESPONSABILIDADE DO 

PROFISSIONAL MÉDICO, BASEADO NA SINTOMATOLOGIA COM 

OBJETIVO DE ALIVIAR SINTOMAS, PREVENIR E TRATAR COMPLICAÇÕES 

E SEQUELAS. 

EM CASO DE CONTATO PROCURE A UNIDADE DE SAÚDE MAIS 

PROXIMA. 



MONITORAMENTO

 NOTIFICAR PACIENTE;

 ISOLAR O PACIENTE IMEDIATAMENTO SUSPEITO POR 21 DIAS, COLETAR AS 
AMOSTRAS E SEGUIR O FLUXOGRAMA;

 REALIZAR MONITORAMENTO DOMICILIAR DIÁRIO DOS CONTATOS E DOS 
PACIENTES (VERIFICAÇÃO DE SINAIS VITAIS E ATENDIMENTO DE 
INTERCORRÊNCIAS) PELA ESTRATÉGIA DA SAÚDE DA FAMILIA;

 APÓS CONCLUSÃO DO PERÍODO DE ISOLAMENTO, ATESTANDO O 
DESAPARECIMENTO DAS LESÕES E A INTEGRIDADE DA PELE, COMUNICAR 
A CIEVS PARA ENCERRAMENTO DO CASO PELO CRITÉRIO DE CURA.



FLUXO ASSISTÊNCIAL MONKEYPOX

UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE UNIDADE DE PRONTO ATENDIMENTO

DEFINIÇÃO DE CASO

SUSPEITO PROVÁVEL CONFIRMADO

ISOLAMENTO

SINAIS DE GRAVIDADE OU GRUPO DE RISCO 

SEM SINAIS DE GRAVIDADE

RASTREAMENTO DE CONTATO MONITORAMENTO REAVALIAÇÃO CLINICA

INTERNAÇÃO HOSPITALAR

ISOLAMENTO DOMICILIAR

MEDIDAS DE PRECAUÇÕES DE CONTATO E GOTICULAS



EQUIPE DE APOIO

 CIEVS – CENTRO DE INFORMAÇÃO ESTRATÉGICO DE VIGILÂNCIA 
EM SAÚDE;

 SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE;

 ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMILIA.
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